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Excelentíssimo Senhor Professor Doutor Marco Antônio Zago Magnífico Reitor da Universidade de São Paulo;

Excelentíssimo Senhor Professor Doutor VahanAgopyan Magnífico Vice-Reitor da Universidade de São Paulo;

A Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia desta Universidade sente-se, seguramente, honrada com a presença dos ilustres gestores de nossa Universidade, neste evento e a Academia Paulista de Medicina Veterinária –APAMVET se regozija em participar da mesa diretora dos trabalhos desta festiva Reunião.
Ilustríssimo Senhor Professor Doutor Enrico LippiOrtolani, digníssimo Diretor de nossa Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, estimado amigo e colega em inúmeros momentos de mossa proveitosa jornada como educadores da FMVZ-USP, em nome de quem saúdo efusivamente as demais autoridades que compõem esta mesa: Professor DoutoFrancisco Javier Hernandez Blazquez – Vice-Diretor da FMVZ/USP, Médico Veterinário Francisco Cavalcanti de Almeida, mui digno Presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária em São Paulo-CRMV-SP. E, com gáudio, aproveito a oportunidade para saudar a seleta plateia que conosco participa desse evento que comemora a participação da Faculdade de Medicina Veterinária, nos 80 anos da Universidade de São Paulo – participante dos 95 anos de existência do Ensino Superior de Medicina Veterinária no Estado de São Paulo. Sim! Somos quase centenários –Acontecimento registrado para o Brasil, em 2010, quando se comemorou o centenário da implantação dos três pioneiros Cursos de Veterinária criados e implantados no Brasil: Escola de Agricultura e Veterinária de São Bento- Olinda/PE;Escola Superior de Agronomia e Veterinária do Rio de Janeiro e;Escola de Veterinária do Exercito.

Com júbilo, mas com algumas reservas externo minha satisfação de dizer que nessa imensidão de tempo, eu participei como estudante, docente ativo e, depois como funcionário aposentado durante 60 anos dessa existência maravilhosa. Às vezes com predomínio de dificuldade quase intransponíveis, que serão no ocaso da minha vida certificadas como momentos fascinantes.
De forma pretenciosa nossos Acadêmicos dizem: “Agora é a hora e a vez da APAMVET - Academia Paulista de Medicina Veterinária”, entidade ainda no seu noviciado, pois festejamos, recentemente apenas 10 anos de real existência, quase nada – uma pequena fração de tempo, mas, com profícua atividade, grandes realizações e, principalmente, uma intima e proveitosa convivência com inúmeros vultos notáveis de nossa profissão.Por tal razão, devemos começar a cuidar de nossa história e divulgar fatos inusitados da Medicina Veterinária aos jovens profissionais e/ou estudantes.
A ideia da criação de Academias de Medicina Veterinária sempre foi um sonho dos veterinários brasileiros. A mais antiga reminiscência desse anseio remonta ao ideário de jovem Veterinário formado em 1926 na Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária do Rio de Janeiro. O jovem veterinário Guilherme Edelberto Hermsdorff, durante seu estágio de aperfeiçoamento na Escola Nacional de Veterinária de Alfort, no período de 1926 a 1929, usufruindo bolsa de estudos, conseguida por formar-se como o melhor estudante da turma, vivenciou as atividades da Academia Francesa de Medicina Veterinária e a partir de então alimentou a ideia de criar uma Academia semelhante no Brasil. [Para os jovens que desconhecem o ilustre homenageado, destacamos: o Doutor Hermsdorff - Patrono da Cadeira nº. 9 da Academia Brasileira de Medicina Veterinária (ABRAMVET), cujo primeiro Acadêmico representante foi o Professor Doutor João Barisson Villares (Patrono da 11ª Cadeira da APAMVET). No ano de 1933, o Professor Hermsdorff era Secretário do Ministro da Agricultura – o Tenentista Juarez do Nascimento Fernandes Távora – Patrono da Medicina Veterinária Brasileira.]participou da promulgação do Decreto-Lei 23.133/09-09-1933 – decreto regula o exercício da profissão veterinária no Brasil e em outras providências normatizou o Ensino da Medicina Veterinária no País. O Decreto foi considerado redentor do exercício profissional dos veterinários brasileiros, pois: a) – criou o padrão do ensino de Medicina Veterinária no Brasil, constituído pela Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária do Ministério da Agricultura [do Rio de Janeiro] e, b) – regulamentou o exercício profissional da Medicina Veterinária. 
O jovem entusiasta tornou-se um profissional realizado e, assim, conhecia as dificuldades para o estabelecimento de normas dependentes de decisões Institucionais, pois assessorara o Ministro da Agricultura General Juarez Távora. E, em 9 de setembro de 1933, viu publicado o Decreto Lei que promulgou a primeira regulamentação da profissão do Médico-veterinário – no dia que atualmente é considerado como o DIA do MÉDICO VETERINÁRIO.

Todavia as dificuldades venceram o denodo do jovem idealista e do docente e político experiente! Realmente o Professor Dr. Guilherme Hermsdorff, aposentou-se 27 anos depois, em 1956, sem ter conseguido implantar sua desejada Academia Brasileira. Mas, não perdeu o jovial estímulo, procurando um eficiente seguidor, transferindo suas funções docentes a seu substituto, o Professor Dr. Jadyr Vogel, mas insistiu para que ele continuasse na tenaz luta em prol de uma Academia Brasileira de Medicina Veterinária.
Apenas dez anos após a promulgação da Lei 5.517, que criou o Sistema CFMV e CR’s, na vigência do primeiro mandato de René Dubois, como Presidente do Conselho Federal de Medicina Veterinária, conseguiu-se reunir todos os programas e estudos de Hermsdorff e, assim, sensibilizar os Conselheiros da Plenária do Conselho Federal, iniciando a trilha que resultaria na implantação da Academia Brasileira de Medicina Veterinária. 
Isto ocorreu em 1981.

O Professor Doutor Guilherme Edelberto Hermsdorff ficava à disposição da Comissão e com 82 anos de idade, viu o seu sonho de 48 anos tornar-se uma bela realidade.
Atualmente existem Academias Regionais de Medicina Veterinária em nove Estados Brasileiros: Alagoas; Bahia; Ceará; Minas Gerais; Paraná; Pernambuco; Rio Grande do Sul; Rio de Janeiro e São Paulo.
Em São Paulo a problemática era similar à descrita para a instalação da ABRAMVET e as vicissitudes deveriam ser vencida com denodo e dedicação. Mas em terras Paulistas há muito tempo, um grupo de Médicos Veterinários sonhava com uma Academia, a exemplo da Academia Brasileira de Medicina Veterinária e daquelas outras – Regionais já existentes em outros Estados da União. Esta Instituição seria um local ideal para reverenciar os ilustres colegas que nos antecederam e, saudosamente, sobrevivem em nossas memórias e que, por suas atitudes e dedicação, nos legaram a significativa evolução e desenvolvimento das Ciências Veterinárias. Certo e oportuno seria atribuira esses pioneiros Médicos Veterinários os avanços e a respeitabilidade de nossa Profissão. Há muito, a eles devíamos uma homenagem e, deste modo, mais oportuno e representativo seria designá-los e nomeá-los PATRONOS das CÁTEDRAS da almejada ACADEMIA PAULISTA de MEDICINA VETERINÁRIA (APAMVET). Na Arcádia Paulista os 50 Patronos serão representados cada um por insigne veterinário.
Entretanto, para que o sonho Paulista se tornasse realidade, havia a necessidade de aglutinação de ideias ao redor de propostas renovadoras e iniciativas lideradas por ativo núcleo profissional de escol, convergindo os esforços ao redor desse núcleo, com estrutura capacitada, que permitisse levar a cabo a criação e implantação dos ideais de formação da Academia Paulista de Medicina Veterinária.
As dificuldades eram enormes e, mais uma vez o sistema Conselho Federal e Regional de Medicina Veterinária entrou no circuito: numa das Reuniões Plenárias do CRMV-SP (a 27ª), realizada em 27 de novembro de 1997, o Professor Doutor Flávio Prada apresentou o pioneiro projeto de criação da ACADEMIA PAULISTA de CIÊNCIAS VETERINÁRIAS, que aplaudido por todos participantes foi por unanimidade aprovado, para, posteriormente, a ideia ser legada ao esquecimento.
Todavia com os mencionados intuitosde criação e implantação da Academia Paulista foram realizadas inúmeras reuniões e muitas confabulações sobre o assunto. Mas o sonho Paulista também demorou em se tornar uma realidade, foram cerca de dez anos.
O ilustre advogado PyrroMassella, ex-Secretário da Faculdade de Medicina Veterinária da USP, assim se manifestou numa das atas das reuniões do grupo de Veterinários da “Velha Guarda” que auto denominava-se ‘Paladinos da Medicina Veterinária Paulista’: “a Academia Paulista de Medicina Veterinária, que hoje é uma estrela que desponta no firmamento Paulistano, brevemente, brilhará com esplendor nos céus Brasileiros”.
Porém o passar do tempo tornou verdadeira a máxima de ilustre pensador, que fez a afirmação que me impressionou, razão pela qual repito, pois bem se aplicou ao nosso caso: “aprende-se com o passado, mas vive-se no futuro”. Assim, foi possível criar e implantar a Academia Paulista de Medicina Veterinária (APAMVET). Pois muito se aprendeu com as precedentes tentativas de Criação da Academia Paulista e os ensinamentos resultantes não foram esquecidos, ressaltando-se, o que determinou o Estatuto da Academia Paulista de Medicina Veterinária.
A Academia Paulista de Medicina Veterinária foi criada em nove de setembro de 2004

A seguir, mas não imediatamente, em Santos/SP em Reunião Específica e Solene durante a realização do 34º Congresso Brasileiro de Veterinária – CONBRAVET tomaram posse os 16 Acadêmicos pioneiros.

A Posse Solene dos primeiros Acadêmicos (16) realizou-se no dia nove se setembro de 2007.

Nesta confraternização de tão vetustas e ilustres entidades a APAMVET se sente como um jovem que vislumbra um futuro brilhante baseado no sucesso e grandeza das instituições consideradas “celulamater” da Medicina Veterinária do Estado de São Paulo – a FMVZ-USP e a SPMV. Assim aproveitamos a oportunidade para finalizar desejando que a FMVZ e a USP consigam pleno sucesso nos empreendimentos ora programados e que continuem em suas trajetórias de excelência e sucessos.
Muito obrigado pela atenção!

